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Gente v�llenie e decidida I IGuerra á

.
O distillctioo da mulher do pescador

r�ftAftftft'UIIU'Mftftft
'

, malandragem '

,.
Por ALFREDO r\MARAL

.

'

Aos meus companheiros de campanha liberal

(Ex-redactor do «Boletim Re-
,Dlzeri.l de Alegre (Estado ]. '. , . I ,.,

volucionário de Porto Uniao»)

el.C:
EspLri to

s.
an to) que o p.re-

ii [speclal para «O ComercIo» por ANlIOCIiO PERErRA

1Ao
leito daquele 'Município não •

�irigir-m: ao patriótico pOVO desta ter- quer saber ele malandr 08, a-
Terminara '3. Revolução. Desanuviara-se a

ra, no dia do primeiro aniversário da vitória li. atrnosphera. Uma grande alegria .tornava a al-

revolucionária, sejam as minhas primeiras pa-
Para isso, o capitãc Genaro m? popular, transbordando pelas physiono-

lavras de fervorosa admiração á sua altivez e
Pinheiro, prefeito municipal mias. Em Mafra e RlO Negro) naquele 24. de

ao seu destemor, inunieras vezes demonstra-
provisório, está pondo em e- Outubro, as manifestações attingiarn o. brilho

d d
xe(;ução, com real proveito, o d

.

os 11? e�orrer da grande luta que empolgou artigo 63 do respectivo Códi-
as maiores celebrações do Paiz, marcando

a nacionalidade. go de. Posturas. o qual deter- indelevelmente formosa pagina nDS annaes da

.

O auxilio que ° povo de Porto União e de mina o seguinte: historia pátria.
.

,

União �a Vi�óri;l, prestou á causa da redenção
",E' proibido, em todo o

. Deixava a cada instante ouvir-se (J fogue-
da patria, fOI, não ha duvida,' dos mais efici-

território do município, a tono desatinado, ora de rojões ensurdcce io­
permanência de indivíduo

entes e dos mais importantes. sem ocupação lícita t1 certa, I res, es�ourando baixo. outras vezes espipocan-
J\qui. neste ponto estrategico de enorme sob pena da multa de 50$'1

do muito alto, ora de foguetes miúdos com

v�l?r para o desenvolvimento das operações conuersiuel em prisão corre tiros timidos, fraquissirnos, mas' tudo muito a

Imh�ares. soube a população, irmanada com o
cional na falta. do pagamen- seguir, sem compasso nem medida, a tarde

glo.noso 13 Batalhão de Cacadores, cumprir,
to, além da obrigação de se inteira e noite aíó ra, quando a banda de mu-

b Ih
. i ocupar imediatamente em .

de .

.
n antemente, O seu dever civico. qualquer profissão honesta sica e Rio Negro) em notas claras e vibran-

��E;.l!te valente e decidida! Com' um 'sorri- ou retirar-se do municipio t�s, �travessando a rua principal, arrastando

so á. Bc/r dos labio s, viu partir 3. sua intrépida no Prazo que the fõr marca- com.slgo, multidão enthusiastica, seguio com

mtieidade para as linhas de combate, ainda
do pelo prefeito municipal. » destino a Psaca, onde teriam logar os discur-

quando não sabia, ao certo, a intensidade do Divulgando a postura em u- sos da Victoria.
.

.
preço, «O Alegrense,» orgão A b

.

.

.

movimento e a duvido do triunfo final tortura- oficial da Prefeitura, faz esta
andeira nacional Ióra fixada aos mas-

V(\b"'iJ c,,!?raç,,�o daqueles que se batiam pela pu- observação :' t�·o.s das fachadas num tom de importante fes-

reza Jo regime.
«E' assim conveniente que tividade, coritrastan do O verde e amarello com

.Nós" os que tivemos a ventura cIe dirigir ninguém continue desocupa- O vermelho que a grande maioria do povo

?q�l � ruernoravel campanha, sentimo-nos no
do.» ostentava orgulhoso e impávido, como signal

indeclinável dever �e render-lhe, de publico,
_'+' -- de arregimentação partidária e de protesto aos

neste momento de Jubilo nacional, as nOS8élS Em dllesa da linnua . desmandos da epocha. Mas, nesta expressão
calorosas homenagens. E o íazen.os com a

' interessantíssima de cCinvicção id�alista, bem

Lrne..sm:a.--sin.c.e_[idad,e...L.CllJ1 ..QILe,___on]..e.rn
"

'-'1
T..-E-tnLoljtnoosdsiºo·n..oco{eleg(..,-I� LI-

.

se apercebia ���g��-o, o abuso, o derrame

vamos os postulados da Aliança Liberal e, hoje, le-se 11 r t «U

I�
os tornamos realidade-administrando com ho- bertador,» de Itajaí - o patrio- lenço vermelho cingindo o pescoço, á -inconti-

id d f
tico apêlo dirigido pelo sr. H. nercia da côr no chapéo eno vestuário; as pro-

nesti a e e undando partidos cujos progra- de Almeida Filho a' Academia
.

f d' ituid 1
,

I
"n � n pnas orças arma as e as constitui as pe os.

mas giram, exclusivamente, em tórno de idéas Br.asileira sóbre ti obriaatorie- ..

d 1 l'

d' f d d
� CIV1S avarn 8.0 onge o espectacu.o magico, a '['I

e e princigias, ugin o. êsse mocIo, do per- I dacle
.

ela língua por tuguesa
1. fil f 1 d scena imprevista de loucura delirante, nas

sona ismo que caracterisava as agremiações nos ms a a os.

politicas ela velha republica e que era um dos I Em-quanto outras nações, marchas, tal a profusão de fitas, faixas, laça-

fd
como a Espanha, o México rotes, lenços e bandeiras rubras que as tin-

seus gran es males. imnuser:....m ás empresas o Ia -

.

D M f J '·1 t
.

BI
'

i'
t

" - > gwm. e a ra a aragua, c e� a a umenau

! A ação clarividente e firme dos homens

II
brico de films em língua de a viSté'l continudva immutaveL quer ao longo

i ii�l� � ��'l��z�ndear���s l;l�;�l��r��o �N�:r'í'���;��� J ��il���s���;��t."�1::��:�� i ���i,nhd��;���:�d�ue�e�p� :s;�t���ã�� ��!a�
I�J dentro em breve, para o BraSIl. . ra, com as legendas sob�epos, principtll, sem,0re a cor vermelha, nos solda-

.\ transformação que se 'ver:1 processan-
- I ta� em pnrtuguês. dos, nos empregados ferro '- viarios; nos chauf-

d�, _lenta mas seguramente, nos metodos ael- 1[' d --U---SI
. , . feurs e até nas proprias casas.

m�mstrativos;. o s�ne�l'::.�n�o .

que vêm sendo II esta e nossa en lUm �a Vltofla ,De Blumeuau a Itujahy o trajecto dava. a

feito nos tnbun31s JudICIanos; a honestidade Realizar-se-ão, amanh�, mais completa ideia do triumpho, cnm as casas

c�m que vêm sendo aplicados Ol':> dinheiros pu- as tradicionais solenida- dos pescadores, situadas á. m0rgem da esti'a-

bhcos, enfim, a éra de eretiva resrJonsabilida- çles em honra de Nossa da, ornamentadas com bandeirinhas de papel
de que se inaugurou, tudo isso nos traz a cer- Senhora da Vitória ex- de seda vermelho, denotando a escassez da

�

teza de

q.u:
arevolução cU111prirá,

inte.gralm�n-I
celsa Padroeira dest� c1- fazenda e o recurso de 0ccasião. Apenas uma

te, a sua fll1ahdade, honrando os cC1mpromls- dade. das casinholas destoava do conjuncto geral,
sos as,-;umidos perante a nação. Haverá missa solene ás da uniformidade elos adornos que consistiam

Que o povo continue, portanto, a prestar, 19 �oras, �m seguida pro-
em ter cada casa o seu caniço, tendo .á�

como até ag9ra o rez, o seu inteiro apoio aos ! c:ssao f�stl�a, em qu� se- midade o papelucho rubro, que ela urna insi�

que ;:,e acham investidos das re�ponsabi1idades i rao condu�Idas as 1��- gnificancía e' ao mesmo tempo 'o mais queri-

do govêrno, certü de q'ue êlês prosseguirão, g:ens da Vll�gem:da VltO- do symbolo da epocha e sopre o qual os ad-

denodamente, c meritório trabalho em pról dos na, de S. Cata:Ina e do versarios politicos de enlão, hayiam jogado as

ll1teresses d�l coletividade. Sagrado C(iraçaO de Je- mais atrc:vidas diatribes. Faltou á casinha da-

I sus. quel1e pescador não só- um naco de fazenda

Que se unam 'os brasileiros, pára que <) I Á uma hora da tarde vermelha, como tambem um. pedaço' de papel
pa:vilhão de sua grande e gener<Jsa patria, em começarão os festejos po-

. de sêda, e sentindo-se talvez a nota dissonan-

cUJo seio vivem e prosperam povos ele todas pulares no adro da Ma- te da estrada engalanada, a mulher do pesca-
as raças e 'de todos os recantos do universo, triz, cuj,) produto reverterá dor para commemorar tambem os dias da Vi-

tremule, agora e sempr�, svberanamente, rra- a favor da Igreja e parti- ctoria, romo o gesto da Imperatriz Leopoldina,
terni.zando a sua gente, amparando 30S que cuJarmente da escádaria I correndo ao quarto e lançanc'o mão. das fitas

trabalham e aos que se sacrificam, 80S que que está sendo construida verde e amarella que :,dornavam o seu tra-

vencem e aos que tombam, embalados pela á entr'ada. vesseiro e offerecendo ao Imperador Pedro I,
antevisãu. l,naravilhosa do futuro sem pai elo Os senhores Festeiros fez. do conjuncto o tope Nacional, não hesitou

seu país f e senhoras Festeiras tem em trazer do quarto o proprio travesseiro, um

�wu�Qnw..��6!I�.w d a honra de convidar () po- volumuso travesseiro vermelho e pespegaI-o
vo das duas cidades para orgulhoso e ufano, suspenso por um dos can·

0ssistír ás referidas so1e- (COJitinúa na 4a. pág-ina)
"irl'ldes.Na tipografiíJ de «O Comércio» executa-se todo

e qU;lqluf'r sf'fvicfl COt1Cerr,rTltp. é\ 8rtf',
"
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__=:=--=- peios c rlrrtees e�eitoraiS e
Estiveram bastante con-j tes do programa, que pu- --lut�r�-�--�foram presos rrro'virrte-rrtos sedic,iosos��orridas as festas, com / blicámos em a nossa e'o Foram recolhidos ao xadrez, LlcSo'1 '

G' s r

\ A t 4' O O" t 1que a população desta' dição 2in:terior, ta cidade, Ladislau Scharninski, c.. O presidente etulio \ a,r- r�" � prc seu e (eCi"('_
cidade e de União da Vi_I Nessa parte literária, Vicente Borrnann, residentes �111 gas assignou, no dia 24 CiO to nao anula �lS SiIllÇÔCS, ou

Tirnbozinho, po r lerem entrado em corrente, o seguinte. quaisquer medidas de nature_tória comemorou (j pri- recitaram, com muita gra- ILlt[a,. entre si.armados de espingarda DECRETO n, 20.558: 1,2:a administrativa, já. impost:.s, ,

'd I" e alce
1

'metro aniversário a :\.e- ça, aS Interessantes me-
'

l O Chefe do Governo I'roviso- por tribunais ou ._llIZOS regu-pública Nova, ninas Ani:e e Nagib Ya- nCRESSAO rio ela Republica dos Esta- lares, ou especiais, pelo (Jo.
Conforme o Programa, red, Aristofelina Amaral, r\ policia desta cidade prendeu a dos Unidos do Brasil: vemo Proviso rio ou SCL1"

, '

d 1 d io n a d Bonifacio Lar,,_. que tentou agredir Considerando que a Revo- delegados, em relação ÚS PCí:;'-previamente orgai1iZ a o, a unas (I 111enCI (I n a o uma praça da Guarnição federal, lução, pela adesão e pelo so a s a que se-referem ,)S arts.celebrou-se, na manhã do Grupo Escolar, ,e a com- aqui acantonada, apoio da generalidade cios bra- 10 e 20,dia 24 do corrente, ao la- plernentarista Jolile Bicha- F
.. j1.wntll!l<ll ";!Ir l'n,IQ\!ei�wel sileiro s, significou (l condena- f 'aragrufo unico - Torlavl.,

d d "g e' at .: z desta C\ lca am f a
1Ii\IlI!UIU Jil'� 111l1i ... J� ç- f' I I irocess

- , d'IS 2S pessoas compreendidas I1JO a 10[" ,]21 lU II � ra, qlle OJ c nçarc:: rc n-
Pelas autoridadr-s de Campo Ale-

ao orrna (OS proc s o s..« c

cidade solene missa carn- cos anlausos. gre, foi remetido á policia daqui o praticas e do s homens do re- art. :2" t-rüo direito H reinto.
PaI á qual estiveram pre- Te/minaram as solení- in�ividllo dc nome Moisés Veiga gime subvertido, C tornou-se, gração ou reversão, ;]OS C<1r·

, "I _' - Cabral, que la errou fama de inde- por si mesma, a mais exern- gos, ou postos, de que tenhamsentes todas as a�tonc1a- dados elo dia 24, com a-I sfj(l'vel,o _ ' . plar sanção dos erros prati- sido alastados, ,Ol! destituídos,des de ambas as cidades, nimado baile, que se e- Ci1��OISCS, porem, nao pou de aqui fl- cados contra o pais e a em consequencia dos mesmos/

(" avultado numero de fl- Iectuou nos salões do clu- Por isso, a polic.a de Parla União l�epLlblica; fatos -a que se refere aqucl«
éls. be Cruzeir O, e cujas dan- vai devolver o presente aos reme- Considerando que a deter- artigo.

1 tentes, que, certamente, o enxotarão minaçào das responsabilidades ArL .5.,' - O' presente decre-Celebrou o acto re igio-] cas foram até alta madru-. para outras bandas, que não a nos-
individuais nos fatos ele ordem to não corríere direito ;1 qualso O rev, Frei Piu! F0e- gada. sn, anele tudo é paz e trabalho, ira- .

/ - -

lilbalho e paz que não pedem ser meramente politica se to rna, quer restitmçáo, nem (I ercn.cher, virtuoso vigário (la
,

-

==:" __ perturbados pelos incorregiueis muitas -vezes, difícil de apurar ça de vencimentos, ou inde.
p�róquia, e ocupa�am o

I De Washmgion LUIS Moisés destes tempos, com inteira justiça, rigorosa nizaçâe por perdas e -, danos,
-

I
--

d ex 'C710 e necessari -, imnar Art. 6', - Ficam revezadascor� �acr,o a::, rma�s 01 Aniversariouse, no dia 26 do foram remetidos' 30 Juizo distrital Cl,G " , (I U li c
-

a letra 10 do él'ft: 50' é as letrasColégio Santos 'llJOC::e' cialidade: .

-

,
�

,.�-\_ �

- mes corrente. o sr. dr. \V�ls'l Ao sr. Tenente Delel?ado Regjo- C 'd
'

ti' b P t 1 � cIo"' rt 6' (lo-,
� � 011S1 _eranCJo, o( aVia, que a e , ,Ir e

.
, .

_ .-l ,

.respectivas ;·dunas,· . hingtol1 Luis,' eX'])residente da nal de. Po�cia, _ aprest;ntaram-se, -1"
-

j C c·1"'creto 'fl, 20,424, de' 21 deR 1 l' , ante-ontem, 1< ranC1SCO RlO Branco, �l a tua o rga I1lzaçao' c a n- J,_

A's catorze horas, de- epu.J Ica,
.

da côr escura, c ao menór Aclélia, missão de CorreiçJo Adminis- setembro'ultimo, t6tHiOUélTHlo
,

_ d> f - Oomemorando essa data, os fIlha do sr. Antoni) Schm>tl1ski, os trativa félz a ,(lpLJrelÇào das a Comissüo (Te Conei(;i'túchvou-se agI an e Olma-
parentes de s, 3, mand�ram quais, depois das tor,malidéides_ le- responsabilidades por crimes, i\dministrcitivól, ,herrl comotur2 escolar, em que to- rezar no RIo ele Janeiro, mis' gms, toram, pela rerend� auton_cla- ou fáltas funcionais, p.or clanof-, as Juntns Estaduais, cre"das- -t·", todoc::' o'" ..,', 't' , O" ld ' I _

de, rel11etJdo� (10 sr: JUIZ cllstntal,
1 1 ,n� f 28

mar aITI paI \j �;:> c�- sa v<.? lva" ql1e, sebuL o se e
para o pronto casamento, pois, Rio á Fazenda Public�l, e, em ge- pe,o e ecreto n, ·IO/,l.>TY, ce )

Junos das escolas pubh- nos ]On'iI!S, esteve bastante Brànco havia, na: noite élnterior, ra- ral, por todas as transgres- de março des'te a11$'; com as
'Cas e particulares· das co:-ncGr:-i:;��, ptado Adéli51 ela casa ele _S!-'Ll, pais, sões da '110ralidaclc adnlÍo-is- demais éltriblJições� relativR5

t t' ih Ih a átos meramente' aclmiois'-duas cidades visinhas, Afr-a-vePs do �!v1unlBCIPpl·O
ra -IV a e prepl1c. e me or es-

!� f' al'(l' (1"" trativos,Precedidas das oanc!éls sa ll1 ,I d "
o

� = __ � ",oT-=-_..,..==-� Considewndo que á Revo- ArL 7', - A cumpetencia damuSiCéÜS (<Independencia» lução c<\be; sob a insp-iraç�o Comissão ele (:orr8>içãQÃdmi-
e «Santa Cecilia», os es- Noticia�" de S, Cruz I existentes 110 leito do rio; da venlrldeira opinião repuhli- nistrativa-e das Juntas Esta-
colares prestaran signifl-' procurando tirar â vara da- cana de) país, ínauglJrm o DO- duais, é extenswa aos átos
cativa homenagem á me- Casamento queZa tranqueira, fora arre- vo rC"gime de res-pnnsabilidade d(�s éldministmções publicas
moria do Presidente ·Toão lJuossado li agua, dado â re- em que todos tenham iguais elo regime r"evoluci'ol1ario-

- - A 24 ds corrente realizljlí- pilar marcha. da canoa que direitos com deveres iguais; Art. 8', - Este ctecretO' eu-Pessôa, desfil a n d.o em se o en!�ce 111atrimoni�1l do ia cm regada, Considerando _que o Gover- trmá em vigor em to'ilo o
roedor _ do mnnll1;o_pnto pte- Snr, Tf zllv Fredel soclO-ge-1 no Provisprio deve provêr a territori,) da RepLlDliCél no dia-eco ileSlcf --CT(Ta\ 't7-, VYlllt: -'-07""17 -u,.",�.p" lT"r.I' -, J- ...-,� "�"frí:7(;.i ! . \C-ur I ovrr.rTcvCerrc.-rJ'CT) re-5IJeTt\T;--�- 9-4 Me - outubro �l-e· C"o'rT·cr�\{€.depositaram flores,' I rer � Cla, cflm a IJentzl se-I ,,-<<»- Decretil; (lno, primeüo aniversé1rio da
Daí seguiram pelo ite- nhorzfa Elfrzeda ZZl)P�1 er, fi-II NohclâS de Valões Art. 1', - E' concedida imis- vitoria da RevoJuçúo�

,...' .'
. lha do snr, JOSé ZzpjJerer . '. t'

-

.'

fll't, 9', - 'Revo:::::,:-on'l-s""" St Ia <lOS resj)OI1SaVelS por cn- -\_ ::',«
-

\.. a,nerano, preVIamente ra.- Sobrinho, Sob <1 otient'ação do nosso mcs eleitorais oC(lrriçlos até dispósições em contrari"o,çado pela. Comis�ão, para O acto civil, que se ,e.t�,ct,u� prezado amigo, ,sr. Luis Pia- 24 de outubro de 1930, Rio ele Janeiro, 23' de ol'lttlbro
,.o campo do [;nzãoSporilou ':la. Pensao,C?roSSh(iP;,toz z(�r<l,esfo:'ç,ddodlr�ctord<?9-ru- ,Art. �',-:- .. E' tambemcof!ce-,de 1931.11Q�a b,ndepend'e:lciaClube onde se efectuou rnuzto concorrzcto, ]lotando-se po Urdmatlco_"Pnmavenl ,fo- dldil, �li1i�tl(l iI. todos o� e�l_VlS I e 43 da Republlca,o

"
' avultado numere de pessoas, r<lm !eVildos a sceoa, nn pal- I t 1 t· .-Ia bnlhante tarde espo,rh- Após (J acto, foi servido co do Cine-Teiltro Popular.. des-

e mI I ares, (dre (-l. (lU llIune- GETULlO VARG:;!S,
d t;-lmente implicarios em movi- OS7Jaldn Aranha,va, que constou e grm- aos convivas uma lauta l'neo LI vil;l_ três chistosas e bem mentos sediciosos de qual- Bel�sario,Pe..nna, .nástica escolar, levadas sa de variadas iguarias e en,;<li;ldas pi'<;ilS, que alI ança- t

' 1 Jose Mana TiVhlfaker,.
quer na ureza, ocorn(lo� e�) José Fernandes Leite de CC1sf1;f,)_a effeito pelos alunos do bebidas, ao qUl-! se seguiu r:ll11 .fr;\llco sucesso da nOSS;1 qualquer ponto -do terr:tono Prologenes P. Guimarães,

Grupo «p, Balduino Car- animadissimo b(�ile, o qUOt plateia"
.' nacional. dp 24 de outubro A/tania de Mello Fi-allcu,

.d b l' _
- se prolongou ({te alta ma- O rtfl'i"lflo festl\Jal, que SI-': de 1930 ;lté f'sta (hta ficando]. F_. de Assis Bras7l,

,

, oSO» e so a. cnecçao d '" I'
.

o ,. 18 (I( corl'en
-, ,- Jose AmeTlco de Almeulú,.,

-
,

_
JUp:a<;<a, 1'1'(1 1�(lU !1 - (la - )

,

. -'
em f)f'fpetuo silencio os pro-' 1 'do seu competente D1le-· 't�· 1118' (-)bD(lecell oI C) "'CO'uI11te t,

, L17Ioolfo Col.OJ,
I -.I co Q ';1'

'" "-', '_ - '" o , cessos re1cttlvos aos mesmos,ctor sr. professor Anto- nauguraçao ue caola com"itlul progrml1éJ: A"t ':). A - t 't'
----,

o
-

7'" o

r I
' , ,) ,- j)re�en e é1nlS la

n_ io G asp a relo, corridas Acaba: de ser in�ugmado �/.�mc�s ezxezra,' �com�( la, 11;10 abrange crimes comuns, Em iôrno do 'monu ... ·

pdos desportista s. dos n�!:Jltadvl�Ç!-, o ppt"led_tz? ;07cl�,er- pt'IC1'"Su( 111l1'\g<ÍecI1t�: com ()� s�gUlotes
I
ou meramente hncif\1l8is, bem

I
mento ao Dr João.

I b B 't D l t cta ,(l jll?na e1 Il U!: UI. ' I ( ',:",
('001(') "'s pr"t':c'lS e os a·t-o.;;

. .cu es 01 eux .I a es ra '. .' I h ,l-r 1_' 1" , P' _, (I
-

_. ,." ,

di,
_" P

"-
. _ _

'

'. 'a qual 'velO trazer UJ-fi no�'o I _\ ';I,ll:el-:-- A.IS Ja�ela, ,"tlllU éldmllllstratlvoS fJrevlqo� no essoa:.-Unza? e Weser, e JOgO de adiantamedo a esta prospe Iras ! clxeJrél--Andr� ScnVeHl- ;trt. .')', letr;lS ;1; c, ri e r, do I
." _futebol, em que se encon- ra lJCalidadf'f, - ,d�l; .J.<=fJ?esto--�\ntonlO H.an�o- decret(J 11, 20:424, ele 2-1 de Aºra�eclmenlo a Comlssaa promotora

traram os clubes Almí- Us componentes da nova �l: LUIZ,l (cnad(l) - SIL-lIde setembro uitimo, os quais Da exma,viuvajoão Peso,rante Boiteux e VVeser firma� srs" Leopoldo ,l_�{ei,th �VV(l.I�()'\\:S�'i. ,_? _

o'

I con�in-ual�ã() ,I ser (lpur<1c!os e sôa, recebeu a Co_missãoSport Clube ue erdeu e TOSE( F_lezcfzer, tem SUlO m- ,.1nz;:/ (�e J1cu" cOI1!ed_�.él en� VUl:ldos_ na. conform!dnde da, q
r

P
cansavezs, por tra,zer c: pr!!- LI.:, ,i.ktO',CO!11 os segullltes per leglsLlçao vigente, promotora cta erecção do-daquele,' por 8 x 3,
g1-es�o nesta zona, POlS llao �()n,dgt'llS� ,,_ _ _. _ monumento, nesta cidade,A' noite, redlizou-.;e, só jJrocuram engrandecer _o

I
. C<1l"lo..,�O/lg,il h)':'élnzoDrJll;II' rSa�;- ruchu que veio enriquecer o I áquele saud0sü nat:-ício, O

1 b,.
..

d S l dl'St/-l't-) 'Olno -Favorecer sua cISC;t(f"('SlJIlf!Zra - a l iJ--ll-/1 II 'd'
,

- �dno c u e lA'uzezro o u (, C J' .

"', '-,' -o" 'D 'I J- D 'eU (O nosso estli1W o nmlgo secrUJnte cartao e élgr21--

" 'pop larão
.

VelPI: .,u;-;al1il-.Gzl ca" atrul1I; H" I b' IS, '. .

Imponente sessão ClVlca ?t. y , .

I E�- A' •

Ed 1 P-'l' 'r" sr II'lt'iqUl;;( t'S ,'emane es e de deClwento"'. .
•

./ e llgel11;! - uar( a 1< z·f. d, 1 ,....

que foi presidida pelos Marte no Rio Timbó I' Laur;:-.l\lercedesMarmdü;Ma- 'tS�l;! e�!111;1. Sf�t'l.,�r(1l'!�'t?� �118JS «Aos Srs. Alfredo Ma-
P f'tA' P ,

'J
'

L O I'
, em si (() rn UI o ,e I Ll d C os,

I b h T d I
Y�r�, re elo?

_

. ntlOco e- Francisco Amaml; r�s_i'l flil;:{'\ ;l,'lil �>
\.. JVel;(1� _,

_ [J;tr,l o lug:lr Pinheiros, tzen- ílC �r,
.

�O �ro \.ra-
leira e Eunc(1 Clt'to da dente 110 lZucleo c%ntal Sao I ,\ a I\_oça, __m Jum c1C�I,

N onde tem SUil Fazenc1él viajou etz e_MatIas Punpao, aten-S'l f 1 d P d
"

f' I
Person'lo-ens' oagulm 0- , "

'

t1 va, a an o ai, os s1's, e ro, vWJava COllseClLlva-
, ,('-, .' to> �:_' (t .

')
(\ p<lssei,), o nOSSI) bom ami- CIosamente cumpnmen a

d L' W 1 1
'

Alf: d ,t) daq'l'Jlo t )c-al pal'a Vdto IdzenduIO por ugues -

',- �1' I' R j" p":r. UlS . O S(1 e _ Te o mOl f ,_,-,c. c.
,

(
�

•

·'1 .

17'''1 "J 'P' I b' _
go, sr. caplLélo lV.lgue ,,-o(n- a VIUva João essoa e

A ' r] -1' -_, ..• ,PortoUmao,emcaJlOa,truns-I,;;l1l,sl\I:Le:d .. U:<-loll1l�O el, gues,opcrosolntenc1ent�des- '�·d. - b' tJ.I?ctra, qUeü1SCl_!ISaramlportandOCa1gaS, h.dUl,.�LISSdJH"lrO,�eLelte(cu- ted:strito, acusa; o o lece unen.(
bnlhantemente sobre 8 ,Sabad?" dia 24, qlland(� �tl_ll�l�l:':��:u). -, �\n,dre Sib�and� _ i\ nivocrsariou-se, !lO dia da �ei1c;-lda carta que lhe
data,

"

'zza sua; vUlg_elll a essa CUl;I-I�:·,I��,,�l,lZ�,f�!,e., deO"J:v�'0at�;, 'l� do �orrente, o joven: João- enVlara�n, em 15, de s_��Abnlhantr)u a sessão a de, cam nagua, falec('uao" f,':lI L)\ SCI!:V]�, ,e:: �u,?enJ(l 1'(' .a zll1ho, fdho do s�, JOélqulm C1e'1 tembro UJtllTIO, mUlto aglc)',. loO"o ,{litla _.- o],llCle �:>"drowS'-J' to,
-

\1' t'· - 't,,' I 1

'd f
-

..�Parte ]Iterana lf:vada a �' "

- "'[n', ,- I, t 't' j , :1,10 n dr lI!S, plopne ono (,Ü oeCl a se con eSS21 dS ex-
, .

,. . .

S(3gwzdo mjorlnaçoes d') vrml.ldl,l es a enCdn ,H orei Hot J B" I I _ _" _efeIto. pelos aluno.s .do I-;eu 'colJ1pemheirJ le '''ÜlgC!'; InoiL.lda de arte, t.eve.rní_cio um
- ,e" lj'31SI_t'_,.'t' I1Asn�o'1'le'" I pressoe6 que 2111 tIVeralll

G E· 1
o' o " U

"I 1 I "

j
-- .t\ t eé> t. 1 v, 0, t

-

l'a' ler�po sco ar «Prof. Bal-. o caso deu-se do seguinte �l��ll�(\( o .;�I e que' %0 SO,111, (,? festejou o seu aniversário na- I para cc:m a.'p,�rsona,j oe
dumo Cardos-o,>.) que de� I modo:

., �. '1 ,�.tll,ldJO 1(.",--hl�lld , CeslRn� , talírio d exma, �ra, c!(Inél Edunr- de seu IPolvKlayel esposo,
sempenharam fielmente e ,Amw':aZ Ui toca�"ld() sua CIl- :::e ,P:o ?nglou',.na_nj1é110r ,a �gr Ia, da Pi,lzera, dignél e�,posa do m�lllifesta ao J.)(J\1,o de por-,

'
JlO" ell-lpz'r1-aílll(l"!{ll"1 i\11t_ldtC,t1L\s 10',lS(<1 rnclllJuga- I' o' I -I' '

- "', dcom mUltos aplausos da
,

",
_

. _

•

_
"

(;, ,( ',1\ I di) os:' ,1llS! lazerC1, (O él ,-o comer to LTrn50. rep:(esent8 O
.

� 1 t'
" ma (_lu.o.; vez('!) que /" O( lf�a-,

.. ,

-, T o
CiO desta praça, F -1' ,

.

h i c:ãoe�(lrmee �e ec a asslsten- va flrmal-((, esta flco1l UI1-1 ---- Tf'reSITlhil de jesus f' o I ' ugl.tll11ente pe,(_, �om.s,-,ela, os numerflp �onstan- preNsada enlre as lilad('irf7� '1l(�'lW de 1l'11<l g t1ilntr-: pequer- i (Corresj>Ol/identej! L1C1l1lrJ, () seu profurdo Jf-

o
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Si daqui a trezentos anos

um historiador desejasse re- Em sua edição do dia
buscar curiosamente os aliar- 26 do corrente, o nosso

Rubens de Amaral e Luis rabios, fuçando sôbre os povos brilhante colega «O Esta­
Amaral, os- consagradosjor- e costumes do seculo XX, bas-

Longe das tuas mãos, naiistas brasileiros, que, em -taria que lhe caísse ás mãos do,» de Florianopolis pu-

as minhas mãos São Paulo, dirigem, com in- uma das listas de "objectos bliC2Iu 0d seguinte:
estão morrendo.: estão morrendo uulgur com.peténcia, as con- achados" reglllarmente publi- «r a ias evadiu-se da

d d d
ceituadas Folha da Manhã e cadas nos jornais da época. Penitenciaria da Pedra

r e sau a es,*" f<olha da Noite, vão corres- Ali estariamindefectivelmen- Grande o sentenciado José
, * * ponder, de um modo exce- te: doi-s'molhos de chaves, um

As minhas mãos são tosas desfolhadas, pcional, a grande aceitação, rôlo de Iilm, doze guarda chu- Antonio de Oliveira, que

debruçadas ,

que o público tem dispensa- vas, três carteiras de senhora, segundo noticiámos se

na lugôa esquecida dó Passado.:
do àquelas folhas. um par de sapatos, um par havia refugiado nas 111a-

Encolhidas de tedio e de tristeza II Consiste essa retribuição
I
de chinelos, '.uma bolsa de ni- tas da vizinhança daquele'

, na oferta de premias, que os queis com 1$600, um livro de .

d'
São dois, cirios

'

,referidos didrios farão aos missa, meio kilo de café, um presl 10.'

que se extinguem lentamente, I"eus assinantes e demais lei- casaco de menina, uma foice. Hoje. foram organizadas

lentamente, "

tores, no decor rei' do ano pró- um l1;achado, urnapanela, dois esco l:tas, em vista d� de-

, por ti-Nossa Senhora da Beleza:
I xmlOs.,. �. _chapeus de homem, um par de nuncia que C\1eg,iVa, aque-

*'
Da grande lista de prémios, luvas .de senhora, um cader- le estabeleclment®, cor-

As minhas mãos g�4flrda*J*n'" em si um caraça-o
que a _direcção da «Folha. da no, uma pns�a:'com j�rnaís, l,lln I teccional de' oue o fug'í-

,

• "rn 1/." r,' r Manhã» e «Folha da Noite- compasso oe madeira, uma· f
�

_

.

1,
..

que padece, que sonha e se angustia oferecera aos SeUS leitores, raquete de, tennis e um parltlVU ,OI� \ll:tO nodistri-

de nostalgia, cO�lstamJ em primeiro }u!{ar, de óc�los.;, ' .

to da Trindade; e o guarda
ante a oolupia da Recordação, .. I alent doutro_s.� U!nCl oPf'l1na � CreIO quevat �e,na o hlSt�-, da Pen�tenclar�a Antom,o

, *, _
I casa .le ,resulenClfl,"/�o. valor riador �ac�os suficientes para' Francelino designado pa-

Tem pena
* 'í' I de 50:000$, um magnifico t.er- recou5tJtUl.r o passado, rel�JOn- ra efectuar aquela deli-

_ ., rellO, mn automovel de luxo, tando íacilmente ao arnbinete .
' -Ór ,s :

das minhas mãos!
'

uma geladeira electt ica, apo- 'em qne esses' objectos vive- genc�a" se;, dl�glU, para, o

Vê que elas morrem, rethos de radio, ;g.ramof01�es 'ram, deduzindo assim+da in- refendo distrito e tOI?,m-

.deoagarinho,
de ,pr�ço, mobilidrio.de e'sttl�, d_ole do povo: da sua 1l1te�- do a estrada que VaI ao

sem o ca
.: J rna.qnmas de costura, e ma- slda�e prodlltlv.a, da, sua. SI- logar Serrinha, encontrou

, ,

d Yt� 10 quzn,as dr: escreYJer. .: tuaç�o ecoriormca, d,a S'Ua I11S- o. Iugitivo é lhe deu vóz
as uas mãos.: !?olwe a o�'gamzaç� do SOl:- truçao, dos seus 1}1ales da sua de -' .:

.

.' "

'

!) V
teio, o rnütOr: que ja se fez moral, etc, , ' , e, pIlS�O, '" '" , , ", '

'.

_ 'athan COUTiNHO até hoje; um jornais brasi- E por que não? Se' nós en- Este respopdeu que vi-

A.n i�e r s
á

r i o s I Kr�iger� provecto advogado a' �eü0s.:, a .direcç�io !!:esses b-:i- centrássemos ,hoje um d�cl:1- VO ,não "se entregaria e

Senhorinha Alice Dias _ qui residente. �ha1UlZS�Z,,!lOS argaos. p,aulzs- mento qUiarquer_ne.s_s����?tlelo, aVanç0U p�ll�a O guarda
Aniv��af"I-se"amanhã a se-I

oQ1ZOS d_zz_ nos o segm)we, que vmdo da lua, ,n:;ro ]Ufodllamos oam unia pedra na mão.

nhorinha Alice Dfus dilecta Farmacêuticu Sérgio Ara- transnutzmos, com prazer, o' mesmo? Que e que sabemos 'I'
. >. -

-"1 I L'
. 'd D ltjo - De Valões, onele resi' aos lWSSf/," ledores:

< sobre �larte? Apel1"s aC1111'10
sso e, a : que dIZ o. gum-

'lllli\ t o sr. "'I.' ranClSCO e 1 au
,,1\" d d

,la Dias, escrivAo flistrital. de, e�teve ilesta cidade o nos' "Organizan'lrJs\um sistema que a nossa vista percebe,' á 'a em' seu· epOIrnento.
'so estimado favorecedor, sr: q"e jJer1'l1itil)á a. conC(lrrencia distancia. Ora o passad? I

g E', para ti�ó ser' agredido
Fmncisco Barretn--Trans- farmaceutico Sérgio Araujo, dos 110SS0S assmantes e dos tambem um mundo que flçou O guarda' usando de seu

corre,rá a, 5, do mê: :rindouro, que, n0S de�.� honra ele sua nosso.s leitores avulso::, aos discante. Se dele nos fica umà revolvei �Je fe ho f-

o al1l,:ersano nataucIO do sr.1 agrddavel VISita. sortcl()S que vamos fazer en proya escrita, têmo-Io sempre _

'

<,
'

s

f
C
..

u um I

G�rJ IlCISCO _ Barreto, provecto C, p7 pp�, A', .-

N.'
11'(',.- tudos B que aliJlgirão, co- na mão:

I o. c�ntr a o UgltlvO, que,

,eSClwao juramentado do se-
t olo,nv., A 10, 1,�lt?O � mo jei se viu, a um valor 111ui- Aquele pacote de café que atmgIdo em pleno cora­

gund,) Llbelionato desta ciela- Clt --lEsteve nestcl clcldd1e'pvI'1 tas 'vezes superior aos mai� figura na lista não diria bem ÇRO caiu morto

'!e
SI alH o'nos, o sr. corone e' I' ,p " t' �,d' d ;; E

.,'
.

.

l _. rir A
.

N t . ; 'l t Il./,1
OI wn :es q1!-e, no gener?, d sL:per-pro UÇa!)? o lIvro Ao ter conheCImento

'Moço de belas. qUédidades, o
o raujo \

e o, l�S,l e,o, �:m JU se ha.la fezto no Braszl, de missa não revelaria a ín- d f t -' J,-
<llliversariante receberá, porcer,

Belo HonzOLt:� neste Estado. ern qualquer tempo ou lugar. dole religiosa? E o rôlo de film
O a.c O O SI. cap. oa?

to, em sua c].at% �netlíaca os !
- T V' '1 1 I com a raquete de tennis? E o ÇanclO, delegado aUXl-

abraços muito sinceros de S(�l1S T'lo�l��aí��/���á ne
.. t,Inc�i�r d: Boiteux x vVezer Sport Clube. par ele óculos com a panda? har, acompanhado do me-

inúmeros ami!lo�.
,co c. c <, <. ",d Cé! t, Bem exercltados, os qUi'dros em PI, . fd 1 I b' d'c 10" t d' f t' f

� on�e Instalou seu gabInete den' 111t�pucIeram proi.iúrcionar á grande ,

e a" quan. _I, ac e c os ? Je- I O eb�s a, o', o ogr<:t .0
«O Comércio» que tem t�no, o sr. Jo�o :&ernes, den' aSSlstencia que_ acorreu á praça es- cto;co"tumell�llTIen!eperdldos, do ._Gabmete de 1dentIfI-

110 sr. Francisco Barreto UI11 tlsta da AssocJaçao 26 de Ou' portlva �o Unlao Sport Clube, na c�r"t) qua�quel cun?�o pode- Caça0 e do guarda Anto-

'i1l1igo dedicado, apresenta-lhe tubro, que tem sua séde em
rua C:�, Amazonas, momcntos de n�l deduz�r do' espínto econô- .

M - l'
'

,-
seus efusivt)s parabens, P G' .

sensaçao"
.

mico da eDoca, do desmteres,
mo alce 100, compare-

onta lossa. Se a falta de tecmca preponderou ..

-

b
. I'eram ao local onde se

no err:bate, foi suprida pelo ardor se em I edVer (l o �Jecto que
'

. c.. c

En f ermo 0:03 dIsputantes, que, de inicio ao p!'ova a fartura ocaslOnada pelo haVIa venflcado o facto,
.

1 f h ,1
f1l1al, nao hveram momentos c;le des- dJnamlsmo comercie,l do tem- alI' en"ont'-ando morto o

AC la-se en ermo, jú, ú a - .canso PI\..
1

guus' (ll'as, o nosso 'I TIl No p" ',t 1
.

'1' po. 'e o par de lu.vas e pelo "Ugl'tl'VO
_

(1 go. e rlmCIlO empo 10uve eqUl 1- d"
.,

J .

colega de imprensa, sr. Au- brio manifesto, ap'ezar de s ..�rem os
casaco e menIr�a o h:stor�a- A ás as formalidades

t R B f' ataques do clube azul-brélnco mais dor amda poderia ter ama0 ,P. .

gus (I \.ego arros, unclúna- perigosos e, ,em sua maior parte, a própria moda, sem necessidrt- polICIaIS, fOI o cadaver
tio do 4a. Inspecloria de ren· kv?dfls a efeIto pf;la ala esquerda de de fiaurioos elucidativos. removido p'ara ü necroto-
das do Estado do Paraná, C0l11 PereIra - Huergo, que se revelou das \.

�
..

'

. .

séde em União da Vitóriél. melhores que se, pode organizar. ,h. _l'st,a qlJ� dei aCIma, e qu� no da Chefatura de Poh-

"o Comércio» Lz votos pe-
Na defesa do Wez'er, brilhava o a pnmelra vista parece colh!- Cla.

lo pronto restabelecimento elo
zagueiro Ivo, Cjue aprtsentou j::Jgo da a esmo. é autêntica e re-

dig�no de �ola. ,
cente. HOJ'é ela não nos im-

�============

seu ilustrado colaborador. Este melO tempo termll10U com o . ,,', .

" de outra, darão igualmente
resultadu segdinte: Boiteux 3; 'IVe- pleSSlona ne� traz cunoslda- direito a um número», '

Missa zcr 2. de, mas o efeito para o pes-
'

.. ,
,No 20. tempo ,existi!! supremacia quizador do futuro será sem

O preço de assinatura a-

Na l.greJéll11atns.destaclda·lab(701uta,d�, BOlteux, que assumiu dúvida bem outro.
'

,nua,léde50$OOO,P��FO-'de. fOI rezada, no dia 28 do cor' I o controle da pelota, conqUIstando I 'il1 I VITOR
lha 'da Manhã,,,, t1 d.� �?�OO

rente misi'3 pelo de::..canso do
mais 5, por;tos, cmquanto I) seu ad-

j anoe -

pareI a «Folha da Noité».
'

p' I 'T' . '.
versano SQ obteve 1 ponto, ---,-----

sr. au o eIXeIl�" mand�da Os "goals" elo vencedor foram Estamos convictos de que as-

celebrar p.ela fat11llJa do flDa' conquistados 4 por Pereira, 2 por sim asseguramos â no::sa

do; e a cUJo acto compareceu Huergo, Moacyr e Max I ponto ca- campanha anual um êxito

graJ1(�e numero de pess��ls das daDo quadro azul _ branco, os me- pelfeitamente inédito e t.ssa

relaçoes da exma. famillél en' !bor('s elementos foram na defesa: mesma convicção será a do

lutada, Orlando um óptimo arqut;iro, Mimi e público, li vista do programa
____

VItor uma zaga de respeIto e Non- , .J. b l'd d d '

das valo1:oso aza media.
,az eSt a e eez .0, vef a e11 a-

TnoDE E�nDRTn7n Na linha brilharam, conquistando 1Tlenfe sensaczonal.

l'iK ,IIB \lY UIn aclimiração da 3s;;istencia, Pereira e O nosso sistema é o mais

Hucrg?,. fiue for�m os condutort;s simples:
. vem, por este melO, agradecer ao

,

da vltona do BoIteux. Os demaIS Cada assinatura anual __

humatario medico, dr. Braz Limon-

Brilhante, sem duvida alg\Jma,-f,oi I regul,ar.es, c?cntnbl�,1l1�lo toclos para d F� l,7 t AI ,7 _

d
gi os esforços, por s. s. empregados,

'Conhecimento nela home- a tarde esportiva de sabado, 24 de o b:=llsslmo score final. ' a, «
. o ,la C. (/. allda» o",: r: para a. salva�ão daquele. Agrétde­

nagem que a t.le I)restou, outub'ro ultimo No IVezer, os melhores foram os "l�olha da Nade» - dara eh- cem amcla a todos os que os '<1Com-

Desde os belissimos exercicios sagueiros, o, pontn esquerda' e o reito a um número para o
panharam durante a enfermidade

erigindo um monumento ginasticos,dos alunos do GrupoEsco- centro ·avante_ sorteio. f o mesn�o esposo e pai, aos que o

á sua memóI,:ia,' e faZ os lar "Prof. BalduJno CardOf;o", be111 'Ç b
'. �varam á sua ultinfla' morada, e en-

, dirigidos pelo provecto director,
UNL40 x TRES BARRAS L;1n am. os os n(l��o!, Jor· vw,am pczames, lares e compore-

n:elhores votos pela feli- proL Antonio Gasparelo, ás provas :r:;nco'ntr$ram-se, don,line:o Ú,ltiITlO, n01,S publzcamos, dzarul11,zen- cer<lm á missa mandada rezar quar-

I d
�

ta 'feira.
'

('J( J e opessoal de todos atléticas, em que pudemos antpver em Trf's Barra.s, os "éllentes qua- te, COUPOllS de venda avul- AI'
' ,

()" a' ',' _'
r.rilhante futuro á nussa mocidade, clros cio Umão Sport Clube, desta sa. Trt-izentos deles indistin-

.

-

toe os, pOIS" a sua eterna 'gfélh-

]
,.,qucsea2sodara!].1aque- caso 3 �)�Sma5C dedIque aeste es- cid«de" e do Três Bm'ras Spôrt t t ·,t ;

. '" 1 C
dao.

"," :"""

(llnan1fe5taçrin. partI0 baSIC(', Club, dalJueia localidade.
allzen e:1:o 0_(,St'.7.C!Jrl lJ.a«['o- i

,'. '" ,'"

, Culminou, porém, a pCleja "revan- A. lUla: n.u,e foi rcíncl<l, tern:inoLl lha da Manha", ::;eJa1rl da «Fo- mi11i1e��DSR" So na 'Up(lg;'

Rl'() ?!l-l'\)-Q?)l. I c R
• 17 1 i\T' I ��� :il.:\; trIO,,!. (I fi"

,_� /_ che" !Iib!': de ('gatas Almirante com a vlt,íria dcste úitimo, de IxO, la (a , mie, ,)l/ de lima ou ' p" ,�� , "'�'''ue �,IbCmfr.r&rn

das minhas mãos saudosas
- Parvas tuas' mão= -

(Ext. de "O COMÉRCIO", Valença - Baía).

\0 que a direcção da
«folha. da Manhã» e

I da «folha da Noile»
oferecem aos seus lei-

lores

Objectos, Achados
(Rio de Janeiro. Colaburação
especial ca «LUX-JORNAL».)

Evadiu,..,se da Peni .....

iencierie e foi morto
por um guarda

NOTA-S SOCIAIS Q

,/f'd
.

.....POEMA .

............ �
e , co .. ., ••• 08

,

.. C'e e .0.":
0 ..

[)r. Curlos Krüo'er - De
•

t')
�ll'l viagem ao Rio de Janei'
rn) regressou (l esta cidade
() Sr. dr. Cmlus Gt;erreiros

Paulo Teixeira
---nzn :1"44&

_

#me @ *'
.

,
.

"

Oonsorcio

Agràdecimenfo

Com a-senhorinha Marii) L(�­
mos, filha dos finados João
L('1110S e dona Paulina Mar­
ques Lemos, C')ilsosciOLl'se no

dia 24 do corrente, o sr. Gre'
gJrio M8gdal, funcionario da
São Paulo-Rio Grande.

Viajantes
Est'efallo Dabrowski - De
Nova Galícia, onde exerce as

tunções de escrivão elistrital
visitoü-nos 'u sr. Estefano Da�
llrowski.

Albel'to Nohrà - Acha-se
nesta cidade, onde fixou resi'
{1encin, o sr. Alberto Nohra.
'que, em União da Vitória se

estaôelecel1 com escritóric: de
represen t3ções comerciai 5.

Elvira Galetti Ttixeira, e filhos
profundamente sentidos pela morte
de seu inesqueciv€l esposo e pai
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Em proseguimento aos festejos
levados á efeito no' dia 24 do, cor­
rente, este simpatico e já vitorIoso
Cl�b,e, abriu se_tis salões para ��ce- Oferecido pelo sr. An-
pClOnac os SOCIOS e exma;;. famllras, , .

numa fest.a que transcorreu num hoco PereIra, recebemos
ambi.ente todo de alegria. .

I
um exemplar da cartaEss� �esta, que fOI patrocmada ,

' � .
, Encarrega-se

por.-dlsh�tas damas de nossa elite geogr afica deste MumcI- de Projectos Instaloll-se, na noite de
sO�lal, fOI sem. duvida uma das mais pio ora mandada impri- . Orçamentos e ante-ontem, no prédio re-bnlhantes reallzadas pelo clube Ate. '

'

Boiteux. mJr. Me d i ç õ e s

I
cem-adaptado, á praça

A's 10 horas foram distríbuielos Trabalho de real valor, HOTEL PORTO UNIÃO Hercíli'''J' Luz, nesta cida-pelo Sr. Antíoco Pereira e Afonso
L. de Assis, os premios conquista- O mapa de Porto União, Rua 7 de Setembro de, o antigo e acreditado
dos pelo� ver:cepores das provas que foi organizado pelo Café Carvalho, de pro- Vão bastante adeanfél-levadas a efeIto no campo do União
SpQrt Clube" na tarde de 24 -do cor- engenheiro civil, dr., Euri- r

'

.

,priedade do sr. Lourenço dos os trabalhos manda-

reE�' seguida, o sr, Plínio Aimeida
CO Borges dos Reis, vem AfONSO THIEL Gomes de Carv<?lho, dos executar, em vanas

representante nesta -cidade da In- preencher uma grande la-I
- No acto inaugural, que ruas da visinha cidade de

1ustria MeJalurglca Portalegrense, cuna, há muito sentiria,
. :-.........., •••••.•••••

: foi solene, se fileram ou- União da Vitória, pejofez entrega ao Capitão do 10, qUil- . � Executa com presleza, perfeição � Edr� do Clube de Regatas Almirante razão por, que, com os 1 e a preços modicos, "uaisQuer :.' vir a ba:1dfi musical «In- respectivo Prefeito, ,:,r, ",u-
BOIteux, Sr. Moacir Assis, da linda nosso:::-: agradecirnentos, 'I defJ.-endência» e o Tas-band rico Cleto, da Silva,
télça "Antíoco Pereira», ofertada pa- 1 l' 'I

� lrabalhos de escultura em ,mar- : C'
,

J'
ra ser disputada entre aS principais pe, a. va I(·sa oferta, daquI '�more, pedra, gesso e cimenlo. � «aramuru. '.

.

: : .. ;
turmas de8te clube � .�eser :Sport felIcitamos a actuJl admi- : -, : O sr, Lourenço Carva- :

'

DR, ��i�g�ef�es���od:o�c�a30s, fOIVen-1 nis�Ia<;:ão municipal� por "C'fi'VENiôâ'jiiiõ'pÉssiià,"3i'f"r' lho distribui,u, at�, alta,s � CAa,rlos tC..
IJJ

K ru"ger �:\pos ? o u ve uma parte li- m31S esse melhoramento li
..... .P.,orIO União ..... horac:. da nOIte, caie, bebI- : . \:J. �.'tero-muslcal, lendo torlos os nume-

> •

Jfos merecido justos elogios.
.

� das e doces aos mume- : ADVOGADO ;
Ao som do afinado Jazz <h(" inu- gj , codeccionados com «O COMERCIO» en- ros visitantes do seli novo

•
•

.�er<.s pares �e en,tr�,garam ao pra- m.'Pz,e-�� todo êsmero e capri- t
' ..l C"

: Rua 1 de Selemuro fi 16
��d��;a���ças ate altas, horas �a I �h��l:�:>��(��,��f��a ���r?,��C�ll11��cio ! �,�(�xl�:���( 1

a (Yi��ll�J�, \���« c<_ n' '1;(' modelar, est8belccirnen- i PUi'lo Ullião - S, Calharina 1

ReforD).a t�butaria Ie georgl.smo
o

. Como se manifestou, a êsse propósito em

entrevista á «Folha da Noite», o
A n,� 'I IICeI. Marcos Konder

(De «O Libertador») PAULO TEIXEIRA fI�" ta �'" d I' d til
Com destino ao Estado de Santa Catarina passou por São Paulo y adi IDCdUD ,8 mu uer· 'D pBSC8uDr

o sr, Marcos Konder, que ocupou, no velho regime, lugares de destaque' Após prolongados pa:::
na administração pública, Corno prefeito municipal de Itajaí, s, s.vdesen- d b' 1110""""===== (Couclusâo da Já, página) =====
volveu uma acção eficiente, conseguindo, entre o mais, implantar naque-

. ecimeutos, sucum lU, no I,
1e município o imposto territorial sob bases menos antiquadas, Como de- dia 24 do corrente', nesta; tos á janellinha da casa, como preciosa Ilarnu-
putado estudual em Santa Catarina, o sr. Marcos Konder bateu-se tamlr- cidade, O SI-. Pau'10 1'eI'_: I I" A 11 d dbem pela adopção integral desse imposto, o que conseguiu introduz a revo UClonana , , , ITIU ler o pesca ar,
naquele Estado, xeira, que exercia as Iun- não fez, assim excepção á regra geral do en-

Estando em fóco o problema da reforma tributária e sendo o sr,
d

'

d C f
'

b f' 'I' d d
'

Konder um estudioso do assunto, aproveitámos sua passagem por São ções ,e� escrivão
...
a 0- 'eIte TU ro, estivo, que vm la VII} o e multo

Paulo para ouvi-lo a respeito, lectoria dasrendas esta- longe, na sua estrada sem uma interrupção,
Konde��ordando logo a questão do georgismo, disse-nos o sr. Marcos duais. sem o menor hiato, e feliz e venturosa, lançou

,

.

«o georgismo, após um grande sono hibernal em quasi todos os O extinto, que descen- mão do travesseiro em, que pousára tantas
Estados do Brasil, parece ter acordado com disposições para caminhar e di'a de conceituada famí- b h f I' id dvencer. E' o caso de nos felicitarmos, E se neste movimento ele reformas vezes a ca eça para son ar com a e lCI a e
gerais as doutrinas do nosso grande mestre se tornarem realidade, se, lia lagunense, deixou viu- da grande causa, com a victoria da campanha,em lugar dos iníquios e criminosos impostos interestaduais, Iôr instituido h d d I do tributo sobre a terra livre de melhoras, ninguem de boa fé poderá ne- va, a exma, sen ora ona cem o socego, a paz os ares, a volta \.. e um
gar aplausos ao actual govêrno, A abolição elas barreiras que têm sido a Elvira Galetti Teixeira, � regime de ordem pela immensidade do Bra-
causa fundamental do nosso atraso econômico, constituirá sem dúvida al �

filh E
'

Iguma o maior e talvez único serviço de valor prestado á economia bra
. três 1I1'10S, senhorinha ju- sil. � lIa sentio que não havia ma que fôsse

sileira pela revolução <de outubro, ,_ rema, 'pfofessora
.

norma-I para a luz do sol e receber as -benções do
FUI e continuo a ser, em princípio, um adversário sincero das revo- lista, COln exercic1'0 no' ir ns ! t

.

'11-Iucões armadas, embora fôsse sempre um revolucionário convicto no ceo e esparzir os ormen os, as vacI açoes, o

campo das bôas idéas e no terreno dos sãos principios; mas esta minha Grupo Escolar «Professor I desassocego do seu coração de esposa e 111ãe,
atitude certamente não in.pedir

á

que eu dê a essa campanha, pela qual Balduino Cardoso",' o ]'0-' D' II' I
' ,

me venho batendo ha tantos anos, o meu sincero e desinteressado apOHJ,
" ese]a,va-o a 1, g onoso como o maIS puro

e até modesto auxílio, se fór solicitado, certo de que somente .pela Iiber- vem Jaguarê, aplicado alu- dos symbolos, num protesto de ardor patrio-tacão da produção e .do trabalho daremos um passo seguro para resol- dE' 1 M'I' 'Ih do crn chei d hver no campo.éconômícc a inquietação social que actualmente atormenta no . asco ét 1 It(1{, e o tico, aco en o em c leIO as notas os ym-
todos os espíritos e que ameaça precipitar-nos nos braços de fascismo ou menino Lóo. nos rnarciaes. as canções exultantes do n.ovo
do bolchevismo. l:"

E fazendo, repito, ajo dentro da mais absoluta coêrencia com o
O sepultamento do .in- I e o respeito daquelles que, como eu, atraves-

meu passado, porque nunca esmoreci na campanha em pról da reforma ditoso coestaduano eíec- sande a estrada em festa, cornprehendiam de
agrária e tributária, p.elo contrário, conservei-me sempre desde 1918 na tuou-se na tarde do dia 25", I t' de t II boiurlvanguarda deste movimento como um trabalhador silencioso mas tenaz ,re ance, O mo IVO, e es ar aque e QllJd ,o e
e infatigavei. Para prova aqui estão a minha gestão de quasi' doze anos domingo ultimo, c o m enfunado travesseiro ÇI baloiçar-se, dançando
c?mo prefeito de Itajaí e a minha acção de deputado estadual durante h b I h ] o

diversas legislaturas, Apezar de não t,er ,conseguid? fazer, prosélitos a-
enorme acompan arnento. tarn em a sua marc la triump a. o 1

paixonados, .alcancei introduzir o terntonal em muitos municípios do Es- A exma. família enlu- Foi sem duvida o travesseiro da 'pescado-tado com real e franco êxito.
.

.

Mas, nenhuma comun� catarinense adoptouintegralmente o impos tuda, as condolências, de ra a mais impressionavel lembrança que me
to so,,?re, � terra tal qual existe em meu torrão natal - Itajahí. 'Aqu� 'o «O Comércio». trouxe aquella bellissirna tarde. de ,�5 (9,e ?'�-
proprietário de terras, quer o. do perímetro urbano, quer o da zona ru- b

� .

ral, não jaga outro tributo senão o qne recái sobre o valor' venal do � � tu ro., . ,-

sólo, liyr� de edificações � de bemfeitorias de qualquer espécie, /
I
V

A-dvog"ado
V Porto União, 28 de Outubro de 1931.

Ultimamente mandei levantar o cadastro da cidade, afim de tornar lO

o lançamento mais perfeito. Infelizmente não cheguei a orientar o llOVO Dr. J. ftca'cl'o Morel'r!! ,fl'lfi'olançamento) de acôrdo com a planta cadastral, por ter sido apeiado do II u
poder pela revolução, Entretanto, mesmo sern o cadastro urbano e em

q_ue pese as imperfeições ,da, self-taxation, posso dizer-lhe que o {�rri(Ü-' Aceila causas civis comerciais e cri- __......_�.""...__

���g�����n� �:���le/�S�;�Uld� f���?tEat�t���te de renda do município,
minais em nualnuer Comarca do Estlldo Boileux

o t it ial b d I E d
'

d id
� 4 U Será comemorado, de- ,)

.

erri cria co r,a ·0 ,pe ,6 sta 0, Intro UZI, 0, em virtude d� pro- _ C�I'xa··' POslal, 0:"6 � Cl l' ')7Jecto e est,udos meus, mfehzmente não se desenvolveu, como era de es-
w"

�

pois de amanha, o Dia dos legaram. no Ulél _ a

per<Jr, deVIdo á falta de uma .revis�o mais rigorosa; revisão esta que eu,
- Rua 15 de Novemhro, 399 -

Mortus,
.

esta cidade, as 'Voles ad-
porem, sempre desaconselhe� e ,desacons�lh? -tlm.quaIlto não se quiser

. JOIUVILE -:- '1 \:' Sa�T4 CATARINA
-

t�rnar este Imposto um substJtutrvo dos dlrelÍos de exportação, Apezar �
.'

,

_

.

� Na Matriz; desta cidade,' quiridas. pelo �Juoe cle
disto, ec:,e tributo é já ii !Segunda receita do Estado, . <,:> V c.el'a-O celebr-adas mJs·sas. regatas « A 1 m 1 r Li n 'te
, T�lvez .julguem pequeno o resultado obtido, mas quern conhece a

'�i ,

._,

in!luenCla � o predomínio exercido pelos latifUndistas, deve convir que O L' W I k' em. sufrágio ios que des- Boiteux»,tD ti! �
nuo. era possivel obter-se mais, principalmente quando se trata da luta r. UIS O S I \.ans·an1 em l11elhor vI'da Esses ba:::-cos, que foramde uma só' pessoa contra uma volumosa corrente,,' ADVOGADO -

" 'Ih' d '

'd d.!\pezar dos pezares sinto-me satisfeito com o pouco que me foi da- 'havendo durante O' dia reco I os a se e. aque-
do realizar em doze anos de,lutas e ,contrariedades de toda Lrdem, As T'raballla e'm Sa'nt'a Ca' ,.

'e
'

1 l-b te� '10 ra' 'ab ue, .

,

c
-

'remaria no 'emitério mu- e c ue., m Sl(i OI 1'1'-

bastes para a ref?rma tributária em Santa Catarinél estão bem lançadas, tanna e Parana,
I nI'e-r'pal, 'll1ente VI'sl'ta, dos" POI- tocloc,as a agora. contmuar na róta traçada, melhorando e ape.r<feiçoímdoo' J

íilstema âe modo a adapta-lo ás exigencias sodais da épocn, R'd' U d V't" A
-

os que 'e 1l1teresc.am IJe�ara_ tO,rnaF o lan_ça!l1e�to equitativo ,e aumentár ao mesmo tempo
. eSl enCJa: - . a I ona � ,í, se encontrarao, nt's-I � s

,,'-
-

a r�celta ,ao Impos�o, e Indlspen,sav�l CUIdar-se elo cadastro, tal qual se dia, os lTIembros da /10 esporte nautlco,
esta prevlst� na le� de 191? e cUJa, dlsl?osição continúa, até hoje letra 'Ciflr;"""'--......""-_..._-�............

-"'J!��" C0111issão de Melhoramen-:no\t�. _DeoOls pr��lsa�os mtroduzlr o Impost� progressIvo para obrigar DR.' Irllf,[IRft, n,E 'f'Rl:lJASii! diVisa0 dos latIfundlOs e a taxa sobre a valonzação-Wertzuwachssteuer L fll II li L II ,/ tos Urbanos, que T�cebe- CeI. Joaquim Domil-_t_a_l_q_Li_al_e_\x_i_st_e_h_(_)je_na�A_l_en_)_an_h_a_»_' �__�-_............... A.D Y O G A O O rão, de todos os que se

interessam pelo pTogressc) Com destino ao Rio de

Carta Geo"·rálica II
PORlD'UNIAO-STA,CATARINA

�
mateTial da cidade, qual-Janeiro, onde se demora-

I � i!:II quel: donativo, para o cus- rá alguns dias, viajou,
teio do muro desse mes- quinta-feira desta semana.
mo Cemitério, cujas !lbras (J nosso prezado amigo,
já estão acabadas, sr, coronel Joaquim Do-

--_.........--- mit, industrialista, reSl-'

CAfÉ CARVALHO dente em Valõees,

OCOHÉRCIO
Orgao independente

Porto União, 31 de outubro de 1931 II
_'

Num, 21

I'
I

,.

·fINADOS Clube de R. Almirante

Clube de Rega.las
Almira.nte Boifeux

do Municipio de
Porio J União I Dr. Roberto Parlela

Engenheiro Civil
.....-

Melhoramentos urba ....

nos, em União da
\

,

Vitória

. ,

.. _ :.� - �, __ .. .... 0 " � GOI " $" 0,:11 � = � '111."
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